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Produção
acelerada nos EUA

Cada país terá de buscar uma
solução, e o mundo entrará

numa era na qual as economias
são empurradas a um grande nú-
mero de fontes de energia; as
biocombustíveis entre elas.

O litro do álcool de cana-de-
açúcar custa US$0,25 para o pro-
dutor, enquanto nos EUA, o litro
de álcool de milho, a matéria-pri-
ma mais popular no país, vale
US$0,34. O consumo anual de ga-
solina pelos norte-americanos é de
500 bilhões de litros anuais de ga-
solina. A produção do produto no
país cresce de forma galopante.

crescem. A escalada dos preços in-
ternacionais do álcool explica essa
situação.

O acordo de manter o preço em
R$1,05 o litro na usina, celebrado
entre produtores e governo, não
teve sustentação. A medida toma-
da pelo governo foi reduzir a parti-
cipação de álcool anidro na mistu-
ra com a gasolina de 25% para 20%.
Com isso, nos próximos 12 meses,
sobrará 1,2 bilhão de litros, para ser
transformado em álcool hidratado
e abastecer os carros.

De acordo com valores do Sin-
dicato do Comércio Varejista de
Derivados de Petróleo do Estado de
São Paulo (Sincopetro), como os
preços da gasolina (R$1,36) supe-
ram os do álcool (R$1,08), com
mais gasolina na mistura, os pre-
ços da gasolina aumentam.

Para o preço do combustível não
subir R$0,07 por litro, o Governo tem
como alternativa reduzir a Contribui-
ção de Intervenção no Domínio Eco-
nômico (Cide) para R$0,244. Em fun-
ção de causar queda de arrecadação
de R$ 448,90 milhões por ano, a me-
dida enfrenta resistências no Minis-
tério da Fazenda.

Como não há disponibilidade de
álcool para importação, a introdução
do combustível na lista de exceções
da Tarifa Externa Comum (TEC) é
uma questão de efeito preventivo.

pós a eclosão da grande crise
mundial do Petróleo, em
1973, os países começaram a

economizar combustíveis fósseis e a
procurar novas fontes alternativas de
energia. O Brasil, por ser um país tro-
pical de grande extensão territorial,
criou dois programas para utilização
de energia de biomassa:
• Proálcool (Programa Nacional do
Álcool), que visava abastecer com
etanol veículos movidos à gasolina.
• Pro-óleo (Plano de Produção de Óle-
os Vegetais para Fins Energéticos),
que previa adicionar até 30% de óleo
vegetal no óleo diesel, com a pers-
pectiva de, em longo prazo, haver a
substituição total do óleo diesel pelo
óleo vegetal.

O Proálcool mostrou ao mundo a
possibilidade de substituir os combus-
tíveis fósseis nos veículos de motores
de ignição (motores de explosão).

A descoberta do processo de pro-
dução do sucedâneo do diesel mine-
ral, feita pelo pesquisador cearense
Expedito José de Sá Parente, em 1980,
comprova o pioneirismo do Brasil no
aproveitamento de óleos vegetais para
uso em motores a diesel.

O combustível derivado de óleos
vegetais ou de gorduras animais, que
pode substituir o diesel de petróleo,

foi patenteado pelos cientistas do Ce-
ará com o nome de Prodiesel, o mes-
mo biodiesel conhecido atualmente.

O biodiesel é um combustível
renovável, pouco poluente, biode-
gradável, não corrosivo e isento de
enxofre. O produto é obtido pela rea-
ção química de transesterificação de
óleos vegetais com etanol ou metanol.
O catalisador é o hidróxido de sódio
ou o hidróxido de potássio. Como
subproduto, resulta a glicerina.

No momento, o biodiesel é usa-
do, em larga escala, em vários países
do Planeta, dentre eles: Alemanha,
França, Estados Unidos e Austrália.

EUA

A relação entre a soja e seus deri-
vados, farelo e óleo deverá passar por
mudanças nos próximos anos, devi-
do à:
• Lei de incentivo aprovada pelo go-
verno norte-americano, no final de
2005, que concede crédito de US$1
para cada galão de biodiesel de pro-
dutos agrícolas misturado ao diesel;
• Alta volatilidade dos preços do
petróleo.

A produção de biodiesel, ape-
sar de equivaler a apenas 2,5% do
óleo total de soja produzido nos

A
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EUA, aumentou para mais de 70
milhões de galões em 2005,  con-
tra apenas 500.000 galões em 1999.

EUROPA

Os biocombustíveis oferecem
grandes benefícios aos países em de-
senvolvimento, especialmente os
prejudicados pela mudança na polí-
tica comercial açucareira do Bloco.

A Comissão Européia, braço
executivo da UE, formulou em de-
zembro de 2005 um plano para im-
pulsionar a produção de combus-
tíveis alternativos, como biodiesel
e etanol, por intermédio da assis-
tência adicional e de investimen-
tos, com o objetivo de reduzir a
grande dependência européia do

petróleo e do gás natural.
O plano de ação impõe três gran-

des objetivos:
• Promover os biocombustíveis
na UE e nos países em desenvol-
vimento;
• Preparar o terreno para o uso de
biocombustíveis em grande escala;
• Apoiar os países onde a produção
de biocombustíveis possa estimu-
lar o crescimento econômico sus-
tentável.

Elaborados com base na bio-
massa, elementos orgânicos como
os dejetos de madeira, cultivos e
animais, os biocombustíveis po-
dem ser usados em veículos e são
considerados como meio para re-
duzir as emissões de gases causa-
dores do efeito estufa e responsáveis
pelo aquecimento do Planeta.

As novas medidas permitirão aos
países da África, do Caribe e do Pa-
cífico (grupo ACP), produtores de
açúcar, o desenvolvimento da pro-

Suécia dá
o exemplo

ASuécia, com 9 milhões de habi-
tantes, define como meta aca-

bar com a dependência do petróleo
até 2020, mediante incentivos fis-
cais para os consumidores adotarem
alternativas para a produção de ener-
gia renovável.

A preocupação com o petróleo
deriva da alta dos preços do produ-
to nos últimos anos e do risco de
instabilidade política em alguns dos
principais países produtores, como
Irã, Iraque, Arábia Saudita, Vene-
zuela e Nigéria.

Está descartado o emprego de usi-
nas nucleares, responsáveis por um
terço da energia consumida no país.
A idéia é ampliar a geração de ener-
gia eólica e pela queima de biomassa.

Em 2003, 26% da energia con-
sumida na Suécia veio de fontes
renováveis, enquanto a média da UE
é de apenas 6%. De 1970 para cá, a
participação do petróleo na geração
de energia caiu de 70% para 32%.

O país poderá acabar com a utili-
zação de óleo para aquecimento do-
méstico, item importante num país
com um inverno frio e que dura cin-
co meses por ano.

Atualmente, a maior parte do
aquecimento já é feita em pequenas
centrais distritais que queimam lixo
ou biomassa e distribuem o vapor
para as residências. Só 8% das casas
na Suécia usam óleo combustível.

O desafio mais difícil é alterar o
combustível no setor de transporte.

Hoje, só 1% dos 4 milhões de veí-
culos em circulação no país utiliza
combustíveis alternativos, principal-
mente o etanol. Mas as vendas de car-
ros ecológicos duplicaram, em 2005.

Em dezembro último, o Parla-
mento aprovou uma lei que obriga
todos os postos de gasolina a ven-
derem ao menos um combustível al-
ternativo. Hoje, a Suécia mistura 5%
de etanol em sua gasolina, o que faz
do país o maior consumidor de ál-
cool combustível per capita na UE.
Cerca da metade do etanol consu-
mido pelos veículos na Suécia é im-
portada do Brasil.

dução de bioetanol. Até o momen-
to, fora a compensação de US$48
milhões, estabelecida para 2005, os
países da ACP não têm garantias de
assistência financeira claras e segu-
ras para diversificar suas indústrias,
depois da reforma do regime açuca-
reiro da UE.

Os países da ACP perderiam
mais de US$30 milhões anuais em
exportações diretas devido ao corte
gradual de 39% do preço mínimo
de referência do açúcar branco, ga-
rantido pela UE entre 2007 e 2009.
A mudança do regime foi uma exi-
gência da Organização Mundial
do Comércio, como resposta a uma
demanda liderada por Brasil, Aus-
trália e Tailândia, segundo a qual
as exportações subsidiadas da UE

ultrapassam o li-
mite fixado pelo
sistema multila-
teral de inter-
câmbio.

Na denúncia,
foram questiona-
das tanto as ex-
portações de ex-
cedentes produ-
zidos nos países
europeus quanto
o 1,6 milhão de

toneladas  de açúcar bruto que a
União Européia importa de países
da ACP e da Índia, em condições
preferenciais, que depois refina e re-
exporta com subsídios. Estas aju-
das distorcem os preços e impedem
que possam competir no mercado
europeu produtores de países em de-
senvolvimento fora da ACP, especi-
almente os da América Latina, gran-
des produtores de cana-de-açúcar.

A Comissão Européia propôs
destinar US$228 milhões anuais
aos países da ACP, entre 2007 e
2013, como contraposição ao im-
pacto da reforma açucareira. Mas
essas nações dizem que tal cifra
apenas cobrirá suas perdas, e que
seriam necessários pelo menos
US$600 milhões para realizar uma
reconversão produtiva. De acordo
com o regime anterior, o preço ga-
rantido pela UE aos países ACP por
seu açúcar triplica a média do mer-
cado mundial.

Estados Unidos: produção de etanol (bilhões de litros)

Fonte: Associação dos Combustíveis Renováveis (RFA)
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